
ONDE ENCONTRAR AJUDA

• Ambulatório  - UEM • Tel. 3261-4266
• Caps-ad • Tel. 3901-1891
• UBS - Pinheiros • Tel. 3901-1914
• CISAM • Tel. 3901-1710
• UBS - Tuiuti • Tel.3901-1704
• UBS - Alvorada • Tel. 3901-1828
• UBS - Alvorada • Tel. 3901-2030
• UBS - Ney Braga • Tel. 3901-1882
• UBS - Quebec • Tel. 3901-1884
• UBS - Zona Sul • Tel. 3901-1857
• UBS - Cidade Alta • Tel. 3901-1728
• UBS - São Silvestre • Tel. 3901-1719
• UBS - Iguaçu • Tel. 3901-1924
• UBS - Maringá Velho • Tel. 3901-1713
• UBS - Iguatemi • Tel. 3276-1144
• UBS - Grevilha III • Tel. 3901-1725
• UBS - Operária • Tel. 3901-1150
• UBS - Industrial • Tel. 3901-1705
• UBS -  Morangueira • Tel. 3901-1722
• UBS - Vila Esperança • Tel. 3901-116

Disque Pare de Fumar: 
0800-7037033

Obs.: UBS - Unidade Básica de Saúde
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Questão de tempo
 Para o ex-fumante, o tempo gasto para que o seu 
risco de contrair alguma doença relacionada ao tabaco se 
iguale ao dos que nunca fumaram, varia de acordo com o 
número de anos que fumou e a quantidade de cigarros 
consumidos diariamente, mas em termos gerais temos o 
seguinte:
Após 20 minutos: pressão arterial e pulso voltam ao normal;
Após 2 horas:  não há mais nicotina no seu sangue;
Após 8 horas:  o nível de oxigênio no sangue se normaliza;
Após 2 dias:  seu olfato já percebe melhor o cheiro e o 
paladar melhora;
Após 3 semanas:  sua respiração e circulação melhoram;
Acidente Vascular Cerebral: risco igual ao não fumante 
após 5 anos;
Doença coronariana: risco reduzido à metade em um ano e 
igual após 10 anos;
Câncer da cavidade oral: risco reduzido à metade em 3 a 5 
anos e igual após 15 anos;
Câncer de laringe:  risco reduzido  após 3 a 4 anos;
Câncer de esôfago: risco igualado após 15 anos;
Câncer de pulmão: risco igualado após 20 anos
Câncer de pâncreas: risco igualado após 15 anos;
Câncer de colo de útero: risco igualado imediatamente 
após parar de fumar;
Úlcera péptica: risco igualado em alguns anos;
Baixo peso fetal ao nascer: risco igualado ao parar de 
fumar na gravidez ou no primeiro trimestre.
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Informações Equivocadas
Segundo o Instituto Nacional de Câncer, ao 

contrário do que muitos acreditam a água do narguilé 
não filtra, ela apenas esfria a fumaça, potencializando 
o aparecimento de várias doenças. Sendo assim é 
uma forma de ingerir o tabaco, mas com sabor, cheiro 
e propriedades farmacológicas adulteradas. A 
liberação de nicotina no sistema nervoso central, 
ativa e que causa dependência é a mesma. A queima 
do carvão produz substâncias cancerígenas e a 
essência é composta por muitos produtos químicos 
que estarão presentes na fumaça, tornando ainda 
mais perigosa a mistura com o tabaco.

Substâncias contidas 
O carvão ao ser queimado produz monóxido de 

carbono a fumaça contém quantidades superiores de 
nicotina, monóxido de carbono, metais pesados e 
substâncias cancerígenas do que na fumaça do 
cigarro.

Pior que cigarro convencional
As sessões de narguile além de serem mais 

longas expõem os fumantes a uma quantidade maior 
de fumaça, pois uma sessão que dura em média 20-
80 minutos ou mais, o fumante inala 50-200 
baforadas, resultando em 0,5-1,0 L de fumaça. 
Enquanto um fumante do cigarro convencional inala 
em 5-7 minutos entre 8 e 12 baforadas, ou seja, 40-75 
mL , que correspondem a 0,5-0,6 L de fumaça por 
c igarro.  Ass im um fumante de nargui lé  
provavelmente inala os componentes tóxicos 
equivalentes a fumaça de 100 cigarros. Depois de 
uma sessão de 45 minutos, o narguilé aumenta os 
batimentos cardíacos e a concentração de monóxido 

Narguilé 
Um aspecto importante do narguilé, que serve 

como atrativo, é o de que pode ser usado por várias 
pessoas respectivamente e isso fortalece a interação 
em grupo o que seduz os jovens... 

História
De origem Oriental, o narguilé é também 

conhecido como arguile, shisha, hookah, narguila, ou 
nakla. Foi principalmente difundido entre as culturas 
africanas, orientais e asiáticas. Inventado na Índia no 
século XVII para fins medicinais e posteriormente 
utilizado pelos chineses e árabes para fumar o ópio e 
nas reuniões em grupo, respectivamente, o narguile 
ganhou espaço e atualmente é mais comum seu uso 
na Península Arábica, Turquia, Índia, Bangladesh e 
Paquistão, bem como em países do ocidente, 
inclusive no Brasil.

Como funciona?   
O narguilé é um dispositivo que aquece o tabaco e 

antes que a fumaça seja aspirada pelo fumante ela 
passa por um filtro de água. Possui um local que 
acomoda o fumo que serve de apoio para o carvão 
que irá queimá-lo, o fornilho. A base é o local que 
comporta a água, o corpo é por onde passa a fumaça 
aquecida que logo depois será resfriada na base. E 
por fim a mangueira que conduz a fumaça até o bocal 
que será aspirada pelo fumante. 

Efeitos no organismo
A fumaça possui toxinas que causam incomodo 

nos olhos, nariz e garganta provocando alergia 
respiratória entre os fumantes e não fumantes. 
Também pode causar paralisação dos cílios da 
mucosa nasal que funciona removendo as sujeiras e 
outros resíduos do pulmão onde há acumulo de 
secreções ocasionando tosse ou pigarro comum do 
fumante e aparecimento de infecções respiratórias. 
Depois de algum tempo o consumo pode causar 
câncer de pulmão, boca e bexiga, aterosclerose e 
doença coronariana, bem como, herpes, hepatite C e 
tuberculose pelo compartilhamento do bocal entre os 
fumantes. Um fumante de cigarro comum segundo o 
Departamento Britânico de Saúde tem de 5% a 7% do 
seu sangue afetado pelo monóxido de carbono, já um 
fumante de narguilé tem entre 8% a 12% do sangue 
afetado. E, sobretudo, aqueles que frequentam 
ambientes em que o narguilé é consumido, estão 
propensos aos mesmos males que atingem os 
fumantes passivos do cigarro.

 Dados alarmantes
Dados do IBGE e do INCA (2014) registram que no 

Brasil existem mais de 300 mil consumidores do 
produto. Pesquisas apontam que no Paraná, 97% dos 
alunos conhecem o narguilé, ou seja, integralmente a 
maioria. Em relação ao uso, 63% já experimentaram e 
43% usam com frequência. Análises da Vigescola 
demonstraram que adolescentes de 13 anos já 
consumiam o produto. Em São Paulo (SP) 93,3% 
declararam usar o narguilé frequentemente. Em 
Campo Grande (MS) eram 87,3%, em Vitória, a 
porcentagem foi de 66,6%.

O NARGUILÉ TEM UM CHEIRO QUE VOCÊ PODE ATÉ 
ACHAR BOM, TEM UM SABOR QUE PODE ATÉ AGRADAR, 

MAS LÁ DENTRO É OUTRA HISTÓRIA...

Parece inofensivo,
mas fumar narguilé é 
como fumar 100 cigarros...


